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ORSON #11
REVISTA DO CAU – CURSOS DE CINEMA E AUDIOVISUAL E CINEMA DE ANIMAÇÃO – UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

A Orson 11 chega aos computadores e tablets 

tendo sido produzida em meio à greve nas 

universidades federais. O trabalho, um pro-

jeto de extensão, não pôde parar porque o 

pensamento não para e porque todos os tex-

tos são frutos de processos de reflexão diri-

gidos à comunidade acadêmica e ao público 

externo. Considerando esta integração de 

interesses e conforme anunciado na edição 

anterior, apresentamos o dossiê sobre cine-

matografias periféricas. Esta linhagem do ci-

nema há alguns anos vem sendo parte  (às 

vezes o cerne) de festivais internacionais (no 

Brasil, especialmente a Mostra de São Paulo 

e o FestRio). Mais do que nunca, é preciso 

olhar para as produções fora do eixo hege-

mônico – Estados Unidos e parte da Euro-

pa – e de alguma maneira espelhar o Brasil 

neste contexto. Neste dossiê, inclusive há 

duas análises que se debruçam sobre filmes 

brasileiros. Há também um peso significativo 

para outros países da América Latina, através 

de artigos sobre filmes do México, Argenti-

na, Bolívia e Colômbia. Há um solitário texto 

sobre a cinematografia produzida na Suécia, 

que serve para demonstrar que mesmo paí-

ses ricos, quanto ao cenário de distribuição 

global, ocupam posição periférica.

 As seções fixas da Orson trazem nes-

ta edição artigos sobre a representação da 

mulher na mídia e no cinema; as tecnologias 

e a memória no audiovisual; a proposta de 

uma metodologia para analisar alguns cine-

astas brasileiros; e a partir de diversas abor-

dagens, análises dos filmes O deserto verme-

lho, Estamira, O leitor e O céu de Suely.

 As resenhas de livros têm como tema 

“Glauber Rocha – Cinema, estética e revolu-

ção”, de Humberto Pereira da Silva,  “Técni-

cas do Observador: visão e modernidade no 

século XIX”, de Jonathan Crary, e “100 Me-

lhores Filmes Brasileiros”, de Paulo Henrique 

Silva (org) pela Abraccine.

Por último, mas não menos importante, duas 

entrevistas que devem interessar aos profis-

sionais do cinema, sobretudo aos estudan-

tes: a produtora Vania Catani, da Bananeira 

Filmes, fala do papel do produtor e faz uma 

crítica aos cursos de cinema que não valori-

zam esta função. Da área da animação, Ro-

saria conversa sobre seu processo de criação 

em filmes como O projeto do meu pai, seu 

mais recente curta-metragem animado. Duas 

mulheres que fazem diferença no cenário do 

cinema brasileiro.

A tira de André Macedo, como esperado, tra-

ta com humor os meandros estudantis. 

Boa leitura e um ótimo 2017!

Ivonete Pinto

ORSON #11 – POR QUE LER


